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Jorge Alberto Silva Bucksdricker (Porto Alegre/
RS - 1978) é escritor, artista, pesquisador 
e curador independente. graduado em filosofia 
(UFRGS), é mestre em epistemologia (UFSC) e 
doutor em artes visuais (Processo Artísticos 
Contemporâneos – UDESC). Publicou os livros 
Solstícios (IEL/RS - 2006), Pinus (Edições nesse 
sentido, - 2011) e Arquivo Abreviado: Registros 
e Propostas (2021). Entre outras exposições, 
participou das mostras Tratar de Conciliar 
os Olhos (2013), Poesia Visual Contemporânea 
(2009)   Ejercicios de Posibilidad (2012) e O 
Mundo como Aramazém (2017), Entre os anos de 
2008 e 2011 foi membro da equipe de formação 
de professores da Fundação Bienal do Mercosul. 
Em 2012 juntamente com Leo Felipe, concebeu 
e curou a exposição Um Firme e Vibrante NÃO 
(Ecarta – Porto Alegre, Ordovás - Caxias Do 
Sul, Casa Paralela - Pelotas)  [Prêmio de 
melhor exposição coletiva no Troféu Açorianos 
2015]. Em 2016 curou a mostra Revistas de 
Artista no Brasil (Fundação Badesc). Em 2020 
curou a exposição Antes Juntos do Que Mal 
Representados (FIK-UDESC). No início da década, 
concebeu o projeto do arquivo abreviado - uma 
plataforma que reúne e dá visibilidade a uma 
ampla gama de trabalhos produzidos a partir 
da década de 1960. Com financiamento do Edital 
Elisabete Anderle, o Arquivo promoveu - em 
2018 - a residência artística preterível. 
nessa ocasião, 3 artistas propuseram dierentes 
ações apartir das suas vivências junto ao 
ambiente e o acervo do arquivo. Atualmente, 
o arquivo se desdobra no projeto da escola 



abreviada,projeto de formação contemplado 
no edital elisabete anderle 2019. em 2020, 
participou como parecerista junto ao edital 
018/2019 lei municipal de incentivo a cultura 
do munícipio de itajaí, avaliando projetos 
na área de artes visuais e junto com Daniele 
Zacarão curou a ocupação das galerias municipais 
da mesma cidade. Atualmente trabalha no livro 
sobre a obra do artista teuto-brasileiro 
Leonhard Frank Duch com lançamento previsto 
para o fim de 2021.  





exposições
(como artista)



POESIA VISUAL CONTEMPORÃNEA: DELITOS E DILEMAS
2º FESTIPOA LITERÁRIA, 2009

ORGANIZAÇÃO - FERNANDO RAMOS

camelo no pampa, vídeo instalação, 2009

camelo no pampa, vídeo instalação, 2009



O vídeo que faz parte deste trabalho pode ser visto em:
http://www.youtube.com/watch?v=1UdV3IgBvLg

toda passagem pode ser compreendida ao inverso, vídeo instalação, 2009



RONDA DE POETAS
(7ª Bienal do Mercosul)

PORTO ALEGRE/RS, 2009





TRATAR DE CONCILIAR OS OLHOS
GALERIA TLZ - PORTO ALEGRE, 2013

CURADORIA - LAURA COGO

ARTISTAS 
JORGE BUCKSDRICKER
LUCIANE BUCKSDRICKER

rastro algum, texto adesivado, 2011





EJERCICIOS DE POSIBILIDAD
GALERIA MISTRAL - SANTIAGO/CHILE, 2012/2013

CURADORIA - FERNANDA ALBUQUERQUE

ARTISTAS 
JORGE BUCKSDRICKER
IARA FREIBERG
CAO GUIMARÃES
RODRIGO ARAYA
SOLEDAD PINTO

de la ciencia, texto adesivado, 2012





O Mundo como Armazém
ARMAZÉM nas celebrações dos 70 anos do MASC

Prêmio Elisabete Anderle de Estímulo à Cultura/2017
Florianópolis (2017)





Arte Menor
Espaço Cultural Armazém - Coletivo Elza

Florianópolis / SC (2020)
curadoria: Francine Goudel e Juliana Crispe







exposições
(como curador)



UM FIRME E VIBRANTE NÃO
PORTO ALEGRE/RS, 2014
CAXIAS DO SUL/RS 2015

PELOTAS/RS 2015
Melhor exposição Coletiva - IX Prêmio Açorianos de 

Artes Plásticas











os curadores LEO FELIPE e JORGE BUCKSDRICKER



REVISTAS DE ARTISTA NO BRASIL
Florianópolis/Sc (2016)

Fundação Badesc





TORNAR PÚBLICO
Florianópolis/SC (2017)

Espaço Embarcação





ANTES JUNTOS DO QUE MAL REPRESENTADOS
Florianópolis/SC (2020)

FIK - UDESC





OCUPAÇÃO DAS DAS GALERIAS DE ARTE DA 
CASA DE CULTURA DIDE BRANDÃO E GLAERIA 

MUNICIPAL DINYZ DOMINGOS
Itajaí/SC (2020)





oficinas / palestras 
cursos / seminários



BIENAL DO MERCOSUL / FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES, 2008/2011



BIENAL DO MERCOSUL / FORMAÇÃO DE 
MEDIADORES, 2009



BIENAL DO MERCOSUL / DEBATE (mediador), 
2009



BIENAL DO MERCOSUL / LABORATÓRIO DE MEDIAÇÃO 
NA PRÁTICA A TEORIA É OUTRA, 2013



REVISTAS: DEBATE CRÍTICO Y TEÓRICO
COLOQUIO ERRATA #11

BOGOTÁ, COLÔMBIA
2015







OFICINA ARTE IMPRENSA
FEIRA FLAMBOIÃ - PALÁCIO CRUZ E SOUZA 

FLORIANÓPOLIS 2016

arquivo abreviado
2015-2021



arquivo abreviado
2015-2021

O que cabe a um arquivo que se ocupa daquilo que é reprodutível?  Qual a política 
de conservação mais adequada a um contexto no qual as obras não dispõem de 
original? Jornais, revistas, livros, xerografias, adesivos, cartazes, panfletos, cartas, 
cartões postais: o que reclamam peças que são a um só tempo suporte e veículo, obra 
e documento, prática e abstração?

Encerradas em caixas, submetidas a condições rigorosas de temperatura e umidade, 
isoladas em espaços permanentemente fechados a visitação, elas contraditoriamente 
se aproximam daquilo que evitaram tornar-se. E a tentativa de salvá-las acaba por 
dilacerá-las. 

O Arquivo Abreviado surge de um projeto de pesquisa. Uma pesquisa cujas inqui-
etações os arquivos convencionais não puderam sanar – porque não estavam abertos, 
porque não havia pessoal suficiente para acompanhar os pesquisadores, porque os 
documentos não estavam digitalizados, porque não se podia registrar o que se con-
sultava, porque as visitas só eram permitidas aos membros da instituição que admin-
istrava o arquivo.

A ideia de fazer dessa coleção um arquivo tem como intenção colocar o seu acervo 
outra vez em circulação, materializando uma resposta alternativa às questões coloca-
das acima. uma plataforma que reúne e dá visibilidade a uma ampla gama de trabal-
hos produzidos a partir da década de 1960. 



SITE DO PROJETO
www.arquivoabrevido.com



Palestras/Conversas ocorridas no âmbito do projeto
2018/2019

conversa com o artista TRAPLEV no espaço EMBARCAÇÃO (flotrinópolis), 
2018

conversa com o artista LEO FELIPE no MIS-SC, 2018



conversa com o artista JULIANO VENTURA no MEYER FILHO, 2018

apresentação do projeto para a turma da professora TELMA SCHERER - 
graduação em letras, UFSC, 2019



Proposições e materiais desenvolvidos pelo projeto
(2018)

conjunto de ALMOFADAS PEDAGÓGICAS desenvolvidas pelo artista TRAPLEV,  2018

conjunto de ALMOFADAS PEDAGÓGICAS desenvolvidas pelo artista TRAPLEV,  2018



LOGOTIPO REJEITADO exercício de apropriação realizado pelo artista 
JULIANO VENTURA

CARTAZ produzido pelo artista JULIANO VENTURA



cartz de divulgação do lançamento da publicação CORRERIO editada por LEO 
FELIPE



Material de divulgação



Vídeos/videoaulas produzidas no âmbito do projeto
2021

https://www.youtube.com/watch?v=rYF7dtOMwiw



ENQUANTO LEMINSKI LIA | Sebastião G. Branco

https://www.youtube.com/watch?v=kcGVTzDTbK8



CONVERSAS SOBRE CONVERSAS| Priscila Oliveira e convidadas

https://www.youtube.com/watch?v=wHNXxud5oWE



Oficinas produzidas no âmbito do projeto
2021

INTERVENÇÃO URBANA | Julia Amaral



ENTRE O VENTO E O PESO DA PÁGINA | Telma Scherer



EDITAL ELISABETE ANDERLE
ARTES VISUAIS (2017)

PRÊMIOS

TROFÉU AÇORIANOS 
MELHOR EXPOSIÇÃO COLETIVA (2014)



EDITAL ELISABETE ANDERLE
ARTES VISUAIS - PRÊMIO

2019



LIVROS / PUBLICAÇÕES

EDITAL ELISABETE ANDERLE
ARTES VISUAIS - PRÊMIO

2020



LIVROS / PUBLICAÇÕES



Solstícios (livro)/ IEL-RS
PORTO ALEGRE/RS, 2006

Projeto selecionado no Concurso Coleção 2000 
Instituto Estadual do Livro



PINUS (livro)/LANÇAMENTO
CASA M (8ª Bienal do Mercosul)

PORTO ALEGRE/RS, 2011



ANTES, PELO CONTRÁRIO
REVISTA DE CRIAÇÃO

2014/2



UM FIRME E VIBRANTE NÃO
CURADORES - LEO FELIPE, JORGE BUCKSDRICKER

CATÁLOGO - 2015

 

 





ARQUIVO ABREVIADO: REGISTROS E PROPOSTAS
nesse sentido, 2021

arquivo 
abreviado:

registros e 
propostas

arquivo 
abreviado:

registros e 
propostas



No meio da minha estante desorganizada 
desencontrei um livro. Nunca tinha vivido a 
experiência de desencontrar algo assim, do 
nada. Tudo foi sempre tão lógico em tudo o 
que eu faço. Se para todo o x, x é um livro 
da Bianca, logo x está na estante da Bianca. 
Mas nem minhas regras semânticas me ajudaram, 
talvez tivesse ajudado se eu considerasse 
uma regra onde ‘para todo’ fosse ‘para nada’ 
ao mesmo tempo, no mesmo momento. Eu tenho 
desmemória desse livro, sinto uma dessaudade, 
que me desdói há muitos anos. 

Pensava alto em como ele estava sendo 
deselegante de chegar atrasado na minha 
estante, de perde-se tão facilmente. De 
permitir-se desencontrar-se assim. Parecia 
que naquele momento as faltas que o livro 
trazia, em sua essência de papel e letras 
desgarradas, se fundia a mim. O livro que 
eu procurava e desencontrava e odiava, era 
eu mesma. Como lerei os rastros das letras 
escorridas pelo meu corpo se tudo o que o cerca 
é uma falta enorme que me... su...foca. 

Eu li num jornal uma vez, que falta de ar é 
coisa séria, em uma dada frequência é hora 
de procurar um profissional. Quem sabe eu 
procure um farmacêutico. Dizem que eles sabem 
ler muito bem rabiscos.

RABISCANDO AS FALTAS

5
2

-5
3

OUTROS



OUTROS



Montagem da Mostra de Jorge Macchi
6ª Bienal Mercosul

(2007)

Com Jorge Macchi no Teatro da Ospa na Produção da Peça Fim 
de Filme para a Mostra no Santander Cultural.



Na capa da revista aplaudo, 2010

REVISTA APLAUSO
(2010)



alagam-se lágrimas, intervenção urbana, 2011

alagam-se lágrimas, intervenção urbana, 2011

INTERVENÇõES URBANAS
(2011)



Montagem da Mostra de Eugenio Dittborn 
8ª Bienal Mercosul

(2011)



PARTICIPAÇÃO COMO EXPOSITOR
FEIRA FLAMBOIÃ - PALÁCIO CRUZ E SOUZA 

FLORIANÓPOLIS (2016)



PARECERISTA - LEI DE INCENTIVO À CULTURA
Itajaí/SC (2020)



PROJETO GRÁFICO DO LIVRO
TEKO VY’A: ALEGRIA MBYÁ-GUARANI,

NATUREZA E CULTURA NA TEKOA
ANHETENGUA (2021)

disponível em: https://www.ufrgs.br/etnomap/



ORELHA DO LIVRO DE ARTISTA  
DE ESTÊVÃO DA FONTOURA (2021)



DOCUMENTOS
DE OUTROS 
TRABALHOS



DOCUMENTOS
DE OUTROS 
TRABALHOS








